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Copos de vidro de Colna - séc. XVIII (MNS) 

Por lapso de revisão de provas ficou omisso o agradecimento ao Senhor Dr. 

Jorge Custódio que teve a gentileza de fazer a revisão cientifica do artigo, ao 

qual exprimimos a nossa gratidão. Por Igual lapso não foi referida a proveniên­

cia dos fragmentos de vidro de Bracara Augusta, que são pertença do Museu 

D. Diogo de Sousa, a quem agradecemos. 

Junta-se a bibliografia que serviu de base ao texto e finalmente as medidas 

dos copos cujas imagens foram reproduzidas. 

Medidas dos copos de vidro da Real Fábrica de Colna, séc. VXIII: 

"Viva D. João" - d-12,2 / a-15,5 cm 

"Viva D. João" - d-12,2 / a-14,7 cm 

"Santo António" - d-11,9 / a-11,5 cm 
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